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“O eterno ministro”

Assim o ex-vereador Carlos 
Bolsonaro se referiu ao governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
comandante do estado que tem o 
segundo maior orçamento do país e 
carrega a economia nas costas. A frase 
foi vista por muitos políticos como 
o “rebaixamento” a que a família do 
ex-presidente relegou o afilhado político 
do ex-presidente.

Pai e filhos

Dentro do espírito de que é “melhor 
perder liderando do que vencer 
liderado”, os Bolsonaro deixam claro 
que o bolsonarismo não abrirá mão de 
continuar com os herdeiros de sangue. 
Seja agora ou no futuro, o papel de 
Tarcísio será de subordinado.

Plantão 24h

O setor de bets luta para evitar o que 
considera a morte das casas de apostas 
on-line. Com o imposto de 15% sobre 
o valor apostado dentro do projeto 
de lei antifacção, as bets dizem aos 
quatro ventos que não vão sobreviver. 
As empresas têm tentado reverter essa 
taxação na Câmara, que planeja votar a 
proposta este ano. Mesmo no período 
de recesso, a mobilização continuou, 
no sentido de espalhar a máxima 
de que “quem apoia mais impostos 
para as bets, apoia as bets piratas 
que pertencem ao crime organizado”. 
Atualmente, as casas de apostas ilegais 
representam 50% do setor.

O que vem por aí

Da parte do governo, haverá em 
breve uma página no Gov.br onde os 
apostadores de bets poderão conferir seus 
perfis. Quanto ganhou, apostou e perdeu, 
e quanto tempo ficou nos aplicativos 
apostando serão disponibilizados para os 
brasileiros em breve.

Mudança dos ventos
Desde o início do caso Master, 

o ex-controlador do banco, Daniel 
Vorcaro, tenta dinamitar o Banco 
Central (BC), com afirmações 
a respeito de uma liquidação 
precipitada. Agora, esse caminho 
está praticamente fechado. A 
investigação que a autoridade 
monetária abriu para apurar o que 
houve no passado, em relação à 
fiscalização do Banco Master, leva 
à direção inversa: a de que houve, 
sim, uma demora do BC em cumprir 
com a necessária supervisão. Até 
aqui, dois servidores que ocupavam 
chefias no Departamento de 
Supervisão Bancária (Desup) 
pediram afastamento dos cargos. A 
impressão de muitos é de que não 
vai parar por aí.

 » » »
Enquanto isso, no Supremo 

Tribunal Federal.../ Embora o 
ministro-relator do processo, Dias 
Toffoli, tenha colocado em nota oficial 
que “encerradas as investigações, 
será possível examinar os casos 
para eventual remessa às instâncias 
ordinárias”, a avaliação dentro do STF 
é de que esse momento está muito 
distante. O novelo apenas começou 
a ser desfeito e há muitas pontas que 
ainda precisam de análise detalhada 
dentro do processo. A tendência, 
inclusive, é de se esticar o prazo de 60 
dias. Por enquanto, os vídeos da parte 
do inquérito relativa aos depoimentos 
de Vorcaro, do ex-presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa, e do diretor 
de Fiscalização do BC, Aílton Aquino, 
e da acareação entre Vorcado e 
PHC, darão muito o que falar com a 
reabertura do Congresso, na  
semana que vem.

CURTIDAS

PT vai para cima/ O PT 
começou a agir para jogar o caso 
do Banco Master no colo do 
bolsonarismo e do ex-presidente 
do BC Roberto Campos Neto. 
Pelo menos, o ministro de 
Desenvolvimento Agrário, Paulo 
Teixeira (foto), foi às redes sociais 
para se referir a Campos Neto 
como o “pai do escândalo” e ao 
Master como “herança maldita do 
bolsonarismo”.

Retorno quente/ A primeira 
semana de volta dos trabalhos do 
Legislativo vai ser marcada por 
embates. Um dos primeiros deve 
ser o depoimento do presidente 
do INSS, Gilberto Waller Júnior, 
na próxima quinta-feira. Daniel 
Vorcaro também foi convocado 
e depende de liberação do STF. 
A CPMI quer investigar a relação 
do Master com o escândalo dos 
descontos de pensões.

Reza forte/ Os parlamentares da 
Frente Católica farão uma missa 
de abertura dos trabalhos na 
segunda-feira, às 9h, no auditório 
Freitas Nobre, na Câmara dos 
Deputados. O bispo auxiliar de 
Brasília, dom Vicente Tavares, 
comandará a celebração, junto 
com os padres Rafael Souza, reitor 
do Santuário Nossa Senhora da 
Saúde, e Agenor Vieira, pároco da 
Catedral de Brasília.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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CONTEÚDO entretenim
ento informação

O Correio Braziliense a u co a c a do C val d
com c s e a v ū c o d

fo fa � m es e l s� rote os os� m
informações essenciais.

E tem mais: chega a )o . O público participa
vota o favo o e c fa

Nos acompanhe e não perca nenhum
detalhe do Carnaval de Brasília.


